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Não são as boas acções que fazem o homem bom, mas, inversamente, é o 
homem bom que pratica as boas acções. Do mesmo modo, não são as obras más 

que fazem o homem mau; mas é o homem mau que comete obras más 
 
�Nasce em Eisleben, estudando na Faculdade de Artes de Erfurt entre 1501 e 
1505. Depois de grave doença entra para a ordem dos agostinhos eremitas em 17 
de Julho de 1505, desistindo de estudar direito como era seu projecto. É, 
entretanto, ordenado sacerdote em 27 de Fevereiro de 1507.  
� Começa então a estudar teologia, passando para o convento da ordem em 
Wittenberg em Outubro de 1508. Doutor em teologia em Outubro de 1512, 
torna-se a partir de então professor de Bíblia. Chega mesmo a visitar Roma em 
Novembro de 1510. 
�É na cidade de Wittenberg que dá origem à Reforma quando afixa as 95 teses 
contra as indulgências em 31 de Outubro de 1517. Expõe-nas no capítulo da 
ordem em Heidelberg, perante o Cardeal Belarmino, no ano de 1518.  
�Excomungado por Roma em 15 de Junho de 1520, é chamado à dieta de 
Worms nos começos de 1521, mas não se retracta e acaba por ser condenado ao 
desterro por Édito imperial de 25 de Maio desse mesmo ano, onde também se 
ordenava a destruição dos respectivos escritos.  
�É, entretanto, levado para o castelo de Wartburg, na Saxónia, onde o príncipe 
eleitor o protege, não cumprindo o édito imperial. Aí vive durante dez meses, 
traduzindo para alemão o Novo Testamento. Volta a Wittenberg em Março de 
1522.  
� Assume-se contra as teses de Thomas Muntzer durante a guerra dos 
camponeses de 1525 e polemiza com Erasmo. Em 13 de Junho desse mesmo ano 
casa com a antiga monja Katharina von Bora. 
 
•Disputatio pro Declaratione Virtutis Indulgentiarum, 1517. 



•An den christlichen adel deutscher Nation von des christlichen Standes Besserung, 1520. À 
Nobreza Cristã da Nação Alemã, àcerca da reforma da condição cristã. Edição de 4 000 
exemplares, emitida em 12 de Agosto de 1520.. Cfr. trad. cast., com estudo preliminar, de 
Joaquín Abellán, Martín Lutero, Escritos Políticos, Madrid, Tecnos, 1990, pp. 3-20. 
•Von weltlicher Obrigkeit, wie weit man ihr Gehorsam schuldig sei, 1523. Sobre a 
Autoridade Secular. Até onde se deve a obediência, publicado entre 12 e 21 de Março de 
1523.. Cfr. trad. cast., com estudo preliminar, de Joaquín Abellán, Martín Lutero, Escritos 
Políticos, Madrid, Tecnos, 1990, pp. 22-65. 
•Ermahnung zum Frieden auf die zwolf Artikel der Bauernschaft in Schwaben, 1524. 
Exortação à Paz em Contestação aos doze artigos do campesinato da Suábia.. Cfr. trad. cast., 
com estudo preliminar, de Joaquín Abellán, Martín Lutero, Escritos Políticos, Madrid, 
Tecnos, 1990, pp. 66-94. 
•Wider die rauberischen und mordischen Rotten der Bauern, 1525.Contra os bandos de 
ladrões e assassinos dos camponeses.. Cfr. trad. cast., com estudo preliminar, de Joaquín 
Abellán, Martín Lutero, Escritos Políticos, Madrid, Tecnos, 1990, pp. 95-101. 
•Ein Sendbrief von dem harten Buchleinwider die Bauern, 1525. Carta sobre o duro livrito 
contra os camponeses.. Cfr. trad. cast., com estudo preliminar, de Joaquín Abellán, Martín 
Lutero, Escritos Políticos, Madrid, Tecnos, 1990, pp. 103-126. 
•Ob Kriegseute auch in seligem Stand sein konnen, 1526. Se os homens de armas também 
podem estar em graça.. Cfr. trad. cast., com estudo preliminar, de Joaquín Abellán, Martín 
Lutero, Escritos Políticos, Madrid, Tecnos, 1990, pp. 127-170. 
 
� 1523 Weltlicher (Von) Obrigkeit, wie weit man ihr Gehorsam schuldig sei  
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